
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

."-NNO II SANTA CATHARINA-Dest,erro, ]_ de Ábril de ISSl

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , .

» (pelo correio) .

3$000 II
4$000 � A,Fl11so 4() rs. I

As assignatnras poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Entretamos uma conversação deb llXI) de' te a furadola pela bomba, da bar,riga do rei.

1 F 11 1 t D Ad I
'

, , ii ec.u 10n em a exm't. sra. . 1" al-

todas as regras da seriedade, e baseada nas Os do redactor õ» Cruzeiro, que não se sa-
d Ei 1 1 Silvei di d

, .
" ,

e � I uar( o (Ia I velra, Iglla esposa o sr.
nossas Justas promessas. be ainda quem seja, assim chamados por se- I

i t J
'

A t
'

d Si l
'

I capi ão esuino Jl 0111') a I reira, a Quem

I onze a praxe desses inesoerados Iozros e I' rem adeptos da Cruz, reprovão, sondemnão o

II ',' demai� o' 'C' o
I, enTlam'1S, asstm como aos ernars parentes Oll

Ih, ir itos rnai til, I '- I matador do rei, .

pu as q ue os aspm os mais a I ar os costumao nossos 'Sentidos pesamos,
pregar nessas classes de homens, uns abstra-. Nesta difficuldade, nes ,a guerra intestina I
ctos, outros idiotas e pela maior parte des- que di vide o povo fluminense, e promette I
cuidados, aprovei tando-se assim de um dos grandes desgraças, o governo já interveio,
dias do anuo que tem tanto direito a verdade nomeando uma cornmi-são, heterogenea.iato é,
eomo qualquer outro. composta de indivíduos de ambos os partidos,

BOND A VAPOR

Nas officiaas elos srs, François e Coeiho es-

para aplacar os animes exaltados,

tá exposto um pequeno bond a vapor, inven­

ção dos mesmos senhores, destinado a funecio­
nar nas linhas det a cidade, logo que esteja
organisada a companhia, afim de oxperimen-

Conversemos como philoscphos, deixemos

de parte essa" ninharias da época, tratemos

d.e cousas uteis, de vulto, utilíssimas,
A morte do imperador Alexandre II tem

causado um grande abalo em todo o orbe ci­

vilisado e por _civilisar,
O, Corsario do Sul chamou á re-sponsabili­

dade o Cruzeiro do Norte, porq ue este impor
tanttssirno orgão ela opinião publica, chorou a

morte do rei.

O Rio ele Janeiro está em alarme,

A opinião publica di vide-se.

O" filhos do trovão quo;) são assim chamados

os revolucionarios, applaudem freneticamen- \

\

Aô. ultimas noticias são assustadoras: os fi­
tar o seu serviço.lhos elo trovão agrupados no large de S mta

Ritta, davão repetidos foras aos filhos da NOTICIA IMPORTANTE

C1'UZ, que egualmente exaltados preparavão- i Foi-nos remettido hontem o seguinte tele­
se pd.ra a próxima luta, que segundo era fa-

gramrna, procedente da côrte:
ma, tinha de ser a mais tremenda, a mais (I Depois de 15 dias de insano trabalho.
horri sel (' destruidora que a historia ha de conseguiram brocar em 20 lugares a pedr�
reg istra r. i que existe ao entrar da bar ra desta cidade,
Esperamos, à todo o momento, novas no-I denomin ido Pão do Assucar, e na presença

ticias, I de mais de 4,000 pessoal> foi p .sto fogo em to-

Praza aos cées que os animos se acalmem,

I
das as brocas da pedra q,

ue upóz um medonho

estumpido, derreou-se para o mar.»

,�
__ :F,_�L_,,-J:IE,TIM 4_3\ mll:,oria

lhes ia desabroch urdo al- II: XI I E,tava a terminar o outornno.
_ __ _

- i Novembro avançava já, tiritando

1 Mauricio admir-ado do encanto I i dentro do seu rnunt.. de frio, ala-
JULIO SANDEAU

que o prendia, u'aquel le du lcissi- I gano com as chuvas.enterrud-i em
,-- I mo, entretimento, ouvia, ,aiilda! Julgar Mrur-icio �al '(o� re.i,uLi-llama e CJIl1 a fronte occulta nas

M .s,G�,ALENA I aS:HIn, @ acompanhamento co ro-Il�r-se e cantar-se victor-ia, una-I brumas cerradas,
.ss; �"JQ -_., -, I: mance z�mbador de�, Juan, mas I gUlar-se que �ãO tinha mais que I Para hem se comprehender

nRqB a raros interval los, fracos e qua- I estender a mao para rehavar a
c"

si . bafados pelos sons da musica. mocidade o todos O� the3,uro,; quanto a melancholica estação
DE Pr.rximo a retirar-se, o no-se perdidos, seria expôr-se alguem tem de sombria e fatal, de tr-iste

Al'....FREDO C.A.J.v.I:POS heróe confessou que a vida tem que o pensasse assim, a d }c€p;õe,� e desanimad .ra, é uecessario vi-

X
. "�w"'i.",,,_

I a" suas horas ele doçura, e que a I crueis, e a de-conhecer, ao mes-
ver em Pariz, só, sem famil ia

pobreza tem as suas festas e I !III' tempo, a i�IAia rle D.JUs, que
-

,

" " ,enl.:antos, como a opu leucia e a Iquer a rehahil itaçã l precedida ohr igud.i a C:ll118r fora ele I.:HSa,
1 udo all!�fol l,emll!'�d) n aviva-

nqueza, , 1 pela expiação, e que nã l p.irmitte tendo dentro II'ella, ao regreSSial',do, a clareira il lumin.ida pelo'
, ,

' _"' "',, _ I ao homem o subi!', um só dia, a
últimos raios ayermelh'dos d» -ol Entrou no quar to.exarniuou S8111

l li t I -l
a pre-pactiva da ilOlidão. sent.'ld ..

"

, (, , "

1" " t "I' l)·t, ',II ('/1 mo, san <1,oe que setle:<penhou
oue de::;cla aO Sim o.;caso; a ale· I

c' I,ra o,. u en,,1 lOS (tI, ra J<l

1O,e," ,

"

,1 E" ,l'um I'f'canto do l.tr avaro.1
c m' I' lt'l-l" 00' t'l'fa--o ) l'�t" 'o,le n um momento l.tta, " lIlgreme

"da do mancebo llue n'élO'lialen II
' I 11 CL "a :s' c,;:il r v ,:�� U

1" � l'ffi 'I
' '., L"':> ' l o

'�' D" o' "l' a e 6vaCao e II! CI o traJe":[I), e tvre (1:') prevenções contr" (,,,
não conheeh aimla qU'l!ldo eH t :;el1 pJ.e. eltou-se em Seol1ll ct e

,1
'.

f M'
,

, ,

.',
",

I" " d" , '('r' I· "I guus mal" ol'tes (jUE' aurlCIO c
'

I d I (' 1 f ellhe folHou de M'lUrlCIO' a grarIe a( Olmeceu no meLO ldn,L abrar ,\, ,. d' '\
.

" '

0::'111 lU os (e Jr"u a, e , .. rça o
, " '

l' 'd' d d'" Ir .'0' se .eem etlll) a meLO camlllho,
do narque, as torres do castello ve sei elll .1 e, Iz"n( ,) comslt>o lli:l 1 "'I' ,I ,pelo rigor do inverno a reconcili-
,

"..a 'el I d' , ., I. que, no fim de tudo, Mucrdalena e pa .e (S, amorte�ll os, ,\ quebra-
., ,

,\pp,lrecen I) e eva as ati a" ez r ,t
U,. I, ,,,' ti ' . br 1

G>
.. " i dos, olhando cheIO, de espanto pa- ar-�e com a Vida de famlba, Mau·

folhagem da::; arvores, e. afinill, r su cl e. ,1m U,ts OlH. O�,L (on', I ' .. 'I' "

' ",', ,

1
'

.• IJ ' fi'] ,10' 'I, , zellas, ra o ongo eUI11ln 10 q�H) allld<� I!'lCIO term1l10U pur S9 re�lgnal' aos ( OI::> \7e 10:; I, bOS, eyantan - 1 hes restt Vil tl'ctllSpOl', V l�rdaell e I,
,

'

do-�e n(J t')PO d'l nec'lllar'lil I')'tr" F" 'fi f' I I '

h 'I Jantar reo'ularmellte com SU'l pn-, .,

(:.:�
,

"

«4 < OI pacI eo e pro Ull! (� o ,seu que e��es não tlll itlll a;) seu l.id,) ,

,

b
_

.

receberem a orpha'lllh.l. somno, De::\pertaoo aos prunell':)s I um aUJo para os sustentar, para I
ma,

Mauricio e �hgli dena e'qlleei- dal'õe, d'aurora pel:t V'2 ele Pe- lhes limpar o suor ela frollte, pa- No entretanto, de quando em
am- e n'aquelle hbYl'i,:t,) de I',!- dr, Mal'ceau, Il11e ,-:a\ldav� o (Ih e I 1'a lhes mo"trar o atalbo mais cur-

q 11 I" '1 t
_

"

I LHil e), a la renO'tTl(l) COll ,1',1 a
COI't1 ,çoe-:, que ll�e tUlIlllltu ,vam I(,r Y I a Deu'o" �antando e iraba- to e menos escClI'pLtclo, ,Pelo qual "O''', " �. ,

na wente, embn:lgavam-se com Ilhan l" MaUl'lelO levantou-se e l pod&1H cheg;u' ao::; vel'tlce::; cel��_lllE.Cv:;'ld(Hle de "'e

,�c,
O m n. (I ti" r

Os p�rfumes das flore:,; que a me- deu-se com vontade ao trabalhu, t.,5 as almas cahida", I áquelles habitos burgneze�.
t)
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v

risulo, previu l q!le é f i1�n e')mpl'Llr, 011 m au- i -----.---.-'--- -- --- -- ------ i
dar fazpr ronp,t� pOI' medi-Ia mais bar.it . d �

que '10 vende 11:1 alf'aiataria do bom gosto e

.f':j._o fi:lubUc.n.-Conqmtentf\!1lente auto-'

A' PRACA
lev Irei .Jerante os tribu nues q ua lq uer (le ,,,0:1 ,J

que S(J anojo a. dizer o contrario,·-Guelpho O ab lixo assignado declara que o Sr, J 'sé

Zanirati. I Augusto Broquá, deixou de ser nesta data

; ernpreg li!" de sua C isa de negocio, por ter de
Hontern vendeu-se n I mercado, pll'a con-: . .

r reti rar -se p.u-a fon d:l pt'".-I ucia.
I

Da-terr ', 31 rle Março di' 1881.-Chris­

Consta-nos ser a manhã ", inauguração d:1 ! tavão Nunes Pires.

Nesta typographia e ·tão l;epo.;itu.dliS uns ha­

bad 1'; de "eda que f,)rií.) .ichado- hontem no

passeio ela alf.uata ria d» Bom Gosto.

Quem f r "eu d .no, e di-ser a cir, p-ide vil'
O mesmo re 111Ll(j, C ,n<;e�ue-se imrnergin- .

v bu-c 11-0', pagan lo I) presei te an n u l�LO,
do 0' OVt)� em cul lodio liq ui lo.

1
MASSA QUE lUi';;ISTE A', ACÇÃO DO FOGO I _ � '7 U J

'I

�
. E D.\ AGUA '

, _ _,____)� �_� �_./� ,._�_._.:J

SU!I'lO da cidade.Li reze-i.

Unha da rua do Priucipe.

Ei � 11 ma recei ta jlil [',� .-:e C -nservar ovos:

Diss..l ve-<e 1 pa ite dd cera em 2 part«s (L� :
!

azei ttl (1 ueu te e cu'ire-se os ovo) com esta m is-

turu.

OS {)VIJ� absor-vem o azeite e a cera tipa
hermetic.uneute os P:1I' IS da C:.t':;�:1, de sorte

que tl'csta fôrma pórlein os OYuS conservar-se

f're- co; d u r 1I1te anil S'

.

!44j!;k "'GaM _DCM

ANNUNCIOS

I))
/

_.,� �-;"'-'

Fnz-se c ia l h a r 2 libras de leite fresco, um I"llnz propr io p:ua indo o serviço; na pra­
jun t ln l o-se-l li.s v iuigre bi n.farve-.e a mi-r- ç I d» Brig'ldeir) F.lgllnrles n, 10.

tura e dcix.i -e e fri.u-, Orna v-z Iri.i. tira- p

() -ôrne m i suu- \-'e com a m t� ?l br'anca : br.ui- VE_L�DE-SE

CASA DE PASTO
O abaixo assig.ido acaba do G"b,belecel

uma casa de pasti, onde fornece cim idn corr

todo },sspio e commo-lo pl'eço p1 ra c isas par·
ticu l.u-es, e recebe ho .pe.les e pensionistas,
119 Rua de ..:João Pinto j'!)

José Fernandes Loureiro,

Rinhideiro publico
!ttW

twl'li ÍA�(�l]lil!\!i !iJ,�lL'l ..Ill ' ��$i .1illlBlIlHIIIiI.

DE FAZER

Agua gazOSf.L
até 250 duzias de [arrafas Dor dia

Do pr-imeiro domingo ele Abr-il em d iant­
estacá fr.ln.;(" ao; amuntes do s cnmbute- gal­
li-t ie s, o rinhideiro à praça do General Ozo­
rio.

Entrada :-<1 estabelecida,

.

inf.mnações em casa de

H. W. flSON & C.
30 RUA DO PRn�C�PE 30

--------_,

I,

I�'I
C I de 4 ou

ô

v .s juutando-sefli .lmo.ite :11.::\11- b -l'ato urn iii in ho e um t r r.idor c')lj( p,'U";O una Cl'·n n t rua de S, S -b l�:tião, cun bo n

tua cal viva 08lt1 pulveris id.i , b .. tend l-oe hem uzo, !{ua .Ío Te Junte Silvoir. n. ;30 � -mrn «lo- pan b uihos: par I truct.rr L:'1!1 <;1.1

t I .. '�.__ ... _�--.--._._._-_._-�_._._._.-,--._- lll'llprietilria-Mar'ia Joaquina d'Azevedo
iu t a mu-sa.

I P.l rt i()i pa ao pnbliço a aos seus fregliezes
.r , : '[ll" mil,jo�l o !1ngo,:io p tra o largo de PaI ci,
�uaiqu8!'" homenl '1'1� ?:'e 'l--il' ve, I I 5, antiga age.I,;i" de paq uetG�,

ti 1'- ,o III li i ti be:u e de faz .:a:l t IllllJ t, ti I t por
__ .. __

P:'llC ) ii i ii heil'o, ) rn ti, ,r f lV(l[' fi J e �L' llH; po e I
--- -- .

fazeI' é i::cul� lr-Ihe a Al(aiat,ií'ia de Bom V I N HO

U .auda-se d'essa massa para p ircel lan \,
grud.l'vidro e L,_; " deixa-se S8C\Cal' o o;,j CIO

ti" aJ S II ao 61I1 \'enh S";'; I,

Gosto.

hora!
A' llOr..lS rI t rI0,g l folha entrar p Ira o ]i1'2

lo (' da n it!') m ,il,IaI';tO-dO; li I l'ep.lrli(,! l·
l:O;i1iJ 'te:lte ii sPt-.;'lli!lte niltii,;ia:

« (j Illili' art'<ijoll a praia do ESLl'eitú, jllilt
á f<ll'talez'l de Sailt'.-\'·m:t, o cadaver ele \lli'.,

lllOÇ t iJl'an,-,�, b 111ita, P lrecenrlo n[:(o ter rn:ti

de �O J.nn IS, v8�ti"a ':OIl1 c.)rta el(�g'ln.:iil, �I

te,t' lo n ; pu Iso 08'1 uerJ I um br lL:olett' da ou r

com II :tla p,:�q ueúa Cl'UZ pimdento,
Nüo teodo sidu i'oi,;onhecido por nenh'l!l1 , I

da� PH;:::O:lS que a virão, a l'B.;per.:tiva autori I
d"de OI' 18:1 'u (lile f;Hse Jepo;it;"tclo na cnpelI
do e.�llJit.:;rií', p ,['cc que c.� s,,;a ser visto pd,
pa�',():t:l qlle 0- qllizer'dl1l t'x,Ul,iiUI',

o v;( LlI'Jr :ich IV.I-;e em p �rfcJito e,Lel, cl

con ;.'rí'éicj"( • o q lél denot.! \';1 ter'·.;8 t1adt)

lnt,I'{,\) h t ii) :c:) ta,lliJ) »

Qill3 1l11:lt,�l'il) h:,,',mi lli:l�tJ ücto �

MEYf�ET
DE

. EXrA�TJ O: FI}\1j D:: B\�\n\O

I Appro'VLtLl) p!la .1 ,;a,le,}úa cl:! .lIJdicina de
Parú e pela, J u..da de :)awle

de S. Pele, sÍJUJ'go

É mai, a�ttvo e mais etfi_;az do qne o oleo
UIl'W ulúca colher dJ 'Vinho de f:'wI1eyn.el
dt}uivale àLlua; colheres do melhor 0180. Evi­
Lar' ao; irnitações numero,as PI) teri,ll'�S á ln­
I'e,lção M�yllet, Pojem d1as ser nui, agra­
"veL; ao p;Llatlar, prlI'81l111ão ,�ã() llíll pro(lucto
l'; formaç.w natural, reCOil1Pdu.a:lo vomo :..;oe

I no;:oo, em t()tla� as Expo,içÕ23 LJiliversae,

DEPOSITO GEHAL EM PARIS

fOUR�Y I 44 nUA DE A�ISTElWAM

------------,--

Encontra-se ü ,renrla !laS p!'icipae� Phar­
mu.,;las

Nas lUA;ma; botica" achão-,'e o; (Í-:;oo'ei­
t,y'il Il.iI.iieyr�0t D·";X.TR:.CTO N.''!'URAL DE FI-

Aviso a05 doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE;JOS!TO _\T J mo DE JA \EIRO

A, !d ul'ogu:s:a, rua Nova (10 Lntdor

DE

EUPHR i�IO CUNHA
XAROrm DE OtHC� E EJCAL1rTi1�

é (I melhor relllelIio que se conhpcG paI'
tOl!!lse9deOuxos,constipações .. t.i
s»ca
Para amachl' a pe1le e alvejai-a o

=EGRED� DAS MOÇAS
Para CÔI'es pallidas. e enfl'aquecimento
"IllH� DE o.tmU, E CAOÀU' FERRi1G!lfCS�

Para gonol'rIH��" a

IlfJECgAO SECC},T!VA

CU1'a, em 5 di�l:', !'ildicallllente

1\�!no" alem desta', I;utras e"pe,�ialidad�
lllci,)n le� e e�tra!lg(>lra3.

GRANULOS BURGGRE\VOE A 400 RS. O TUBO

iVhmalleims inglez:ts a siphon a 2$000
-(j que ha da melh r; a cl'iauç, lllêlil1i.l sei

merW1' esforço.

NA PJARMACIA POPULAR
Largou de Palacio r;;

da CO'f/,8tituiçdo
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